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APRESENTAÇÃO 

 

 Este Trabalho de Conclusão do Curso de Licenciatura em Ciências da 

Natureza foi estruturado em dois artigos que buscam fundamentar, na perspectiva 

do que se entende por Cegueira Botânica (Wandersee e Schussler, 1999), as 

problemáticas e estratégias para o ensino de Botânica na educação básica e 

apresenta, por meio de uma pesquisa documental e de um estudo de caso, um 

panorama sobre o ensino e aprendizagem da biologia vegetal. 

 No primeiro artigo, intitulado "Cegueira Botânica: é possível superá-la a partir 

da educação?", por meio de pesquisa documental, é identificado o conteúdo de 

artigos e resumos que trazem questões pertinentes ao ensino de Botânica e aos 

problemas refletidos pela Cegueira Botânica no âmbito da educação. 

 Já o segundo artigo, intitulado "A Flora Nativa vai à Escola: potencialidades 

dos recursos didáticos do LAVEG.", reflete sobre a disponibilização de recursos 

didáticos associados a propostas pedagógicas que enfatizam a flora nativa do Rio 

Grande do Sul, partindo da vivência de uma professora de Ciências do ensino 

fundamental fazendo uso dos referidos materiais.  

 Acredita-se que o estudo aqui apresentado congrega elementos que 

permitem o melhor entendimento da Cegueira Botânica no âmbito do ensino e 

também lança luz sobre estratégias para sua superação, uma vez que identifica as 

tendências relacionadas ao Ensino da Botânica, por meio de publicações e 

vivências. 
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CEGUEIRA BOTÂNICA: É POSSÍVEL SUPERÁ-LA A PARTIR DA EDUCAÇÃO? 

 

Resumo: O  presente trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa 

documental acerca das publicações realizadas nos últimos vinte anos relacionadas 

ao termo "cegueira botânica" e o Ensino de Botânica, assim como identificar 

possíveis tendências de temáticas em torno do assunto. Em todos os casos, 

salientam-se problemáticas e estratégias para o aprimoramento do ensino e 

superação da cegueira botânica, bem como questões relacionadas a currículo, 

concepções docentes e discentes. De modo geral, estudos que vão além da 

realidade brasileira, relatam variadas maneiras e indicam a necessidade de incluir as 

plantas no cotidiano das pessoas de forma contextualizada e crítica visando o 

reconhecimento e valorização das mesmas. 

 

Introdução 

 

As plantas contribuem de forma expressiva para o equilíbrio ecológico do 

planeta e seu estudo possibilita inúmeros avanços à humanidade, entre eles, a 

compreensão das relações ecológicas, a identificação de espécies botânicas, o 

cultivo de alimentos, a produção de fármacos e utensílios e a compreensão do 

metabolismo vegetal e dos mecanismos que possibilitam a sustentação da vida na 

Terra (NABORS, 2012). No entanto, a interação entre a humanidade e as plantas foi 

sendo reduzida em virtude, principalmente, da urbanização. O conhecimento acerca 

das plantas foi sendo registrado, armazenado em livros e outros documentos. Com 

isso, os arquivos, e não mais a natureza em si, passaram a ser as principais fontes 

de informação para os muitos interessados (FIGUEIREDO et al., 2012). 

Tal distanciamento do mundo natural apresenta consequências diretas que se 

refletem nos hábitos e na cultura da sociedade contemporânea. Salantino e 

Buckeridge (2016, p.178), em seu texto intitulado “De que te serve saber botânica”, 

mencionam que: 

(...) no mundo urbanizado em que vivemos a maioria das folhas, frutos, 
sementes e raízes com as quais temos contato chegam até nós no 
supermercado. Muitos de nós não se dão conta de que reconhecemos 
essas partes da planta. Mas ao ver, por exemplo, uma bela mandioca na 
gôndola do supermercado, o processo de semiose não nos leva no sentido 
de imaginar a planta que produz aquela raiz, mas sim um prato de 
mandioca frita. Ao tomar uma cerveja, não idealizamos a planta de cevada e 
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do lúpulo; tampouco pensamos numa planta de guaraná ao tomar o 
refrigerante. Isso sugere que em um ambiente altamente urbanizado a 
oferta dos produtos industrializados, ainda que seus rótulos muitas vezes 
representem desenhos ou esquemas da planta que origina o tal produto, 
deve ter um papel fundamental no processo de estabelecimento da cegueira 
botânica. 

 

A “cegueira botânica” mencionada por Salantino e Buckeridge (2016) trata de 

um conceito proposto por Wandersee e Schussler (1999), os quais definem o termo 

como: a) a incapacidade de reconhecer a importância das plantas na biosfera e no 

cotidiano; b) a dificuldade em perceber os aspectos estéticos e biológicos exclusivos 

das plantas; e c) a ideia de que as plantas sejam seres inferiores aos animais, 

portanto, não merecedoras de atenção equivalente. A origem da cegueira botânica, 

para os autores, apresenta duas distintas hipóteses. Uma delas seria a 

neurofisiologia relacionada à visão humana1 e a outra estaria relacionada aos fatores 

culturais e sociais. 

Rockenbach et al. (2012), em um estudo realizado com professores e alunos 

do ensino médio, mencionam a Botânica como desestimulante e subvalorizada 

dentro do ensino de Ciências e Biologia, apresentando um caráter muito teórico, 

sendo vista pelos professores como um desafio, ministrada na sua maioria com 

aulas conteudistas, ou em outros casos não sendo abordada pela falta de tempo, 

conhecimento ou inclusive por aversão ao assunto, fato este que contribui para que 

os alunos também não demonstrem tanto interesse. 

Tais limitações incluem o ensino voltado para a memorização de 

nomenclaturas, o conteúdo descontextualizado da realidade e o uso de materiais 

pouco atrativos (ROCKENBACH et al., 2012; SOUZA e KINDEL, 2014). De acordo 

com Arrais et al. (2014), em estudo qualitativo sobre o ensino de Botânica com 

professores da rede pública, as aulas se resumem a meras transmissões orais que 

muitas vezes não possibilitam a discussão em sala e o interesse pelas atividades 

                                            
1 Considerando que somente 0,00016% dos dados produzidos na visão humana é processado, 

sendo prioridade aspectos como movimento, padrões salientes de cores, elementos conhecidos e 

seres ameaçadores e que as plantas são "estáticas", não se alimentam de humanos e confundem-se 

com o cenário de fundo, tendendo a ser ignoradas no processamento cerebral, a não ser que estejam 

em floração ou frutificação.  
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não é estimulado também em virtude da carência de materiais, principalmente 

visuais.  

Com relação às perdas envolvidas nesse contexto, Salantino e Buckeridge 

(2016, p.181) enfatizam: 

Em última análise, todos perdemos: a) perdem os alunos, pois acabam 
tendo um ensino de biologia mutilado; b) perde a sociedade, pois a plena 
formação em ciências é importante para os profissionais e cidadãos em 
geral, principalmente na época atual, na qual questões como mudanças 
climáticas e ambientais exigem forte conscientização e colaboração de toda 
a humanidade; c) perde a ciência, pois a bagagem de conhecimentos 
oriunda dos ensinos fundamental e médio influi sobremaneira na atitude e 
tomada de decisões dos pesquisadores. 

 

Vale destacar também que os fatores que interferem na ação docente 

dependem também de políticas públicas mais eficientes voltadas para a educação, 

fato que envolve as limitações e possibilidades de superação dos professores. 

Destaca-se ainda a importância do conhecimento científico dos professores, da sua 

prática e reflexão pedagógica, da interação com os alunos, da metodologia utilizada 

e das tecnologias e informações da formação continuada dos professores 

(DOMINGUINI et al., 2012). 

Visto que é elevado o número de pesquisas que apontam para a defasagem 

do processo de ensino e aprendizagem de Botânica na educação básica, diversas 

iniciativas vêm sendo realizadas no intuito de inovar as práticas de ensino revelando 

a natureza circundante aos estudantes e, com isso, diminuindo a cegueira botânica 

instituída (PEREZ et al., 2014; RETAMERO, 2016; NASCIMENTO et al., 2017). 

Uma das maneiras de estimular o reconhecimento da importância da 

vegetação na biosfera é promover a interação, a observação e o estudo das plantas 

valendo-se de um processo de sensibilização. Estar sensível ao ambiente natural 

botânico implica na exploração de vários sentidos e resgate de vivências cotidianas.  

Neste sentido, Wandersee e Schussler (2001), relatam que uma educação 

precoce, interativa, bem planejada, significativa e consciente (tanto científica quanto 

social) sobre as plantas aliada a uma variedade de experiências pessoais, pode ser 

a melhor maneira de superar o que atualmente entendemos por cegueira botânica, 

no âmbito da hipótese cultural do problema. 

Figueiredo (2009) e Figueiredo et al. (2012) sugerem que o ensino de 

botânica tome por base o movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) 

sustentando a necessidade de formação de um novo perfil de educador preocupado 
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com a pesquisa didática, com a interação entre ensino, cidadania e desenvolvimento 

sustentável, além da adequação de materiais didáticos. A abordagem CTS no 

ensino de Botânica apresentaria caráter interdisciplinar e contextualizado, 

abrangendo além dos conteúdos programados para estudo, outros aspectos do 

cotidiano, curiosidades e aplicações, o que proporcionaria, segundo os autores, “um 

afetivo e efetivo enriquecimento teórico-prático”. 

Embasado por este breve histórico, o presente estudo objetivou identificar as 

principais tendências dos estudos publicados e as direções apontadas no sentido de 

superar os entraves ao aprendizado significativo e contextualizado das plantas e à 

superação da cegueira botânica.  

 

Procedimentos de estudo 

 

Foram realizadas pesquisas documentais no intuito de identificar publicações 

científicas dos últimos vinte anos que abordem a problemática da Cegueira Botânica 

e sua relação com o Ensino de Botânica. A pesquisa documental, de acordo com 

Lüdke e André (2011), se constitui em uma valiosa técnica para a abordagem de 

dados qualitativos, tanto no complemento das informações obtidas a partir de outras 

técnicas, quanto na exposição de novos aspectos de um determinado tema ou 

problema. A base de dados consultada foi o Portal de Periódicos da Capes e os 

termos utilizados foram, em português: “Cegueira Botânica”, “Ensino de Botânica” e 

“Cegueira Botânica e Ensino de Botânica”; e em inglês: “Plant blindness”, “Botany 

Teaching” e “Plant Blindness e Botany Teaching” (tabela 1). 
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Tabela 1 – Quantificação dos documentos encontrados a partir dos termos utilizados 

na pesquisa no Portal de Periódicos da CAPES. 

Termo Número de artigos Observações 

Cegueira Botânica 02  

Ensino de Botânica 09 + 3 repetidos 

Cegueira Botânica e Ensino de 

Botânica 

01  

Plant Blindness 80 + 7 repetidos 

Botany Teaching 43 + 2 repetidos 

Plant Blindness and Botany Teaching 09  

TOTAL 144  

Fonte: a autora.  

 

Os resultados encontrados nas buscas foram compilados em uma planilha na 

qual foram especificadas informações, tais como: autor, ano, título, periódico, link 

para consulta e assuntos abordados. Do total, 70 foram selecionados por fazerem 

relações diretas com o Ensino de Botânica e categorizados a partir de temáticas 

representativas. 

Os demais 74 documentos foram desconsiderados para a realização deste 

estudo pois tratam de produções diferentes de resumos ou artigos, sendo extensos 

ou superficiais demais para realização da análise. Outro critério utilizado considerou 

também seus conteúdos que traziam assuntos variados sem relação direta com o 

Ensino de Botânica, por exemplo: conservação de espécies, fisiologia humana, 

anatomia e produção vegetal, análises bioquímicas, imunologia, ecologia política, 

agronomia, medicina, entre outros. 

Para o estabelecimento das categorias, foram utilizados os procedimentos de 

análise temática de conteúdo (Lüdke e André, 2011), divididos em três etapas: pré-

análise, exploração do material e tratamento dos resultados e interpretação. Após a 

leitura seletiva dos textos, verificação de títulos, resumos e marcação de trechos, 

emergiram quatro categorias, sendo elas: 1) Concepções – não qual são relatadas 

concepções de alunos e professores a respeito da botânica; 2) Currículo – onde é 

relatada a maneira como se apresenta a botânica no currículo; 3) Metodologias – 

na qual são descritas alternativas metodológicas para o ensino de botânica e 
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superação da negligência botânica; e 4) Visão integradora – onde são trazidos 

documentos que abordam uma ou mais das categorias citadas e traz outras 

considerações (tabela 2). 

 

Tabela 2– Quantidade de documentos selecionados em cada categoria. 

Categorias Número de artigos 

Metodologias 38 

Concepções 08 

Currículo 01 

Visão integradora 03 

TOTAL 50 

Fonte: a autora. 

 

Resultados 

  

A categoria “Metodologias”, com um total de trinta e oito documentos, traz 

relatos diversos para a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem de 

botânica, na perspectiva de recursos didáticos (Matos et al., 2015; Silva et al., 2017; 

Nascimento et al., 2017; Gimma e Burgess, 2014; Clary e Wandersee, 2013; Clary e 

Wandersee, 2011; Silva et al., 2011; Link-Pérez et al., 2016); da realização de aulas 

práticas (Silva et al., 2015); da abordagem a partir de espaços não-formais de 

ensino, de exploração dos sentidos humanos, de fotografia, herborização e chaves 

de identificação (Faria, 2011; Wyner, 2016; Wiegand et al., 2013; Rissi e Cavassan, 

2013); da jardinagem e construção de jardim didático (Oliveira et al., 2012; Cornwall, 

2009); da abordagem interdisciplinar (Uchôa et al., 2016; Flannery, 2007; Clary e 

Wandersee, 2008; Çil, 2015); da abordagem com base em concepções alternativas 

(Ben e Elia, 1998; Wandersee et al., 2013); da abordagem feminista (Martin, 2011); 

do conhecimento e divulgação da biodiversidade (Pollock et  al., 2015; Palmberg et 

al., 2015); da educação ambiental (Gambino et al., 2009; Dunkley, 2016); e do uso 

de tecnologias da informação e comunicação  (HERSHEY, 2005; SNYDER et al., 

2012; MARCH, 2012; HEMINGWAY, 2015).  

Além disso, nesta categoria estão incluídos artigos que versam sobre o 

incentivo dado ao estudo das plantas durante a formação inicial de professores 
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(Levesley et al., 2012; Stinberg et al., 2015), sobre a abordagem com foco nas 

plantas no que diz respeito ao desenvolvimento vegetal (Digiovani et al., 2010); a 

defesa das plantas com relação aos estímulos biológicos (Nantawanit et al., 2012); 

ao uso de plantas nativas (Audet, 2015) e ao uso de plantas úteis (Pany e Heidinger, 

2014). Outros textos nesta temática trazem a confecção de cartaz para 

conscientização acerca da cegueira botânica nas escolas (Allen, 2003); e a 

promoção de colaborações entre cientistas e professores em prol da alfabetização 

científica em botânica no âmbito da genética de plantas (LALLY et al., 2007).  

A categoria “Concepções” traz oito publicações que abordam questões 

relacionadas a concepções de Botânica de alunos e professores (Amelia, 2015); 

concepções alternativas e científicas de alunos sobre árvores (Thorn, et al., 2016); 

concepções de professores sobre biodiversidade (Dikmenli, 2010; Fiebelkorn e 

Menzel, 2013); saberes docentes e o ensino de Botânica (Rodriguez, 2011); 

concepções de alunos sobre biodiversidade (Lindemann-Matthies e Bose, 2008); 

mudanças culturais e a perda dos saberes botânicos (Saynes et al., 2013); e 

sabedoria das plantas no que diz respeito às suas adaptações evolutivas 

(GAGLIANO, 2013). 

A categoria “Currículo” foi criada para considerar um único artigo que aborda 

o conteúdo botânico no currículo sul africano (AMELIA, 2016). 

A categoria “Visão Integradora” envolve três artigos que abordam duas ou 

mais das categorias mencionadas e outros aspectos, tais como a história da 

botânica, concepções de alunos e professores, e estratégias didáticas (Salantino e 

Buckeridge, 2016); relações humanos-plantas e o ensino de Botânica (Wandersee e 

Schussler, 2000); e análise do ensino de Botânica no âmbito do professor, do aluno 

e do conteúdo (SILVA et al., 2006). 

  

Discussão 

 

  Ainda que tenham sido organizados em diferentes categorias, a maioria 

das publicações traz como base a discussão acerca da necessidade de 

aprimoramento e diversificação do ensino de Botânica. Neste sentido, as dimensões 

utilizadas para análise dos artigos buscam compreender as problemáticas do ensino 

de Botânica e as alternativas metodológicas que emergem neste contexto. 
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 Parece haver um consenso entre diversos autores no que diz respeito às 

problemáticas do ensino de Botânica. Suas causas envolvem, por exemplo, o 

desinteresse pelo tema, a abordagem excessivamente teórica, e a falta de aulas 

práticas e de materiais didáticos facilitadores (Matos et al., 2015; Pany e Heidger, 

2014; Amelia, 2015; Salantino e Buckeridge, 2016; Nascimento et al., 2017). 

 Salantino e Buckeridge (2016), afirmam: 

 

A consequência da cegueira botânica (ou como, admitem alguns, o 

zoocentrismo e a negligência botânica) é que o ensino de Biologia, no Brasil 

e em outros países, encontra-se num círculo vicioso. Muitos professores 

tiveram formação insuficiente em botânica, portanto não têm como nutrir 

entusiasmo e obviamente não conseguem motivar seus alunos no 

aprendizado da matéria. 

 

 Em estudo que visa identificar as dimensões dos professores, dos alunos, e 

do conteúdo no ensino de botânica, Silva et al. (2006) enfatizam a ausência de 

reflexão para o aprimoramento do ensino no que se refere ao método, ou seja, "a 

lógica filosófica utilizada no trabalho educativo", e provocam indagações, tais como: 

"em que se fundamenta o conhecimento pedagógico dos professores de Botânica 

que media a aprendizagem dos conhecimentos Botânicos?"  

Em se tratando das concepções de professores no âmbito da biodiversidade, 

Fiebelkorn e Menzel (2013) afirmam que  

 

A falta de clareza em relação aos pressupostos, éticas, possibilidades e 

limitações sobre o esgotamento da biodiversidade faz parte dos problemas 

da educação (Gayford, 2000). Por estas razões, a biodiversidade tornou-se 

o ponto focal da pesquisa educacional nos últimos tempos. No entanto, 

pouca pesquisa é realizada atualmente em estruturas conceituais de 

professores de biologia sobre os aspectos da biodiversidade. O estudo das 

estruturas conceituais dos professores de estudantes de biologia é bastante 

importante desde a perspectiva do desenvolvimento da educação ambiental 

e da alfabetização científica. 

 

Rodríguez (2011), que traz um estudo acerca das concepções dos 

professores refletidas na prática pedagógica, relata que 

 



15 
 

A botânica em grande parte só é pensada desde um ponto de vista 

meramente biológico, pois se ressaltam suas características a nível 

fisiológico e estrutural, deixando um pouco de lado as relações sociais e 

culturais que os grupos humanos têm estabelecido ao redor dela, os quais 

possivelmente permitirão um envolvimento muito mais significativo das 

plantas por parte dos estudantes. 

 

No que diz respeito ao currículo, Amelia (2016) ao analisar a Botânica no 

currículo sul africano, revela que muitos botânicos que apresentam interesse na 

educação demonstram certa consternação em virtude da forma como as plantas, 

mesmo com a importância do papel que desempenham, são negligenciadas nos 

currículos de biologia. A autora verificou que, mesmo que o currículo aborde os 

principais conceitos da biologia vegetal, pouco tempo tem sido destinado para a 

abordagem pedagógica exclusivamente centrada nas plantas, em detrimento ao 

conteúdo animal e com foco nos seres humanos.  

Consideração semelhante é feita por Lally et al. (2007) os quais afirmam que 

mesmo que o uso das plantas possua vantagens únicas como ferramentas de 

ensino e aprendizagem, a botânica está sub-representada nos currículos e livros 

didáticos do ensino primário e secundário. 

Ampliando para o ensino de ciências, Silva et al. (2006) mencionam que nos 

currículos escolares brasileiros, a ciência normalmente é discutida sob uma 

perspectiva internalista, baseando-se na crença de um ideal científico universal e 

independente da história e contexto de cada civilização. 

Matos et al. (2015) relatam uma experiência de produção e aplicação de 

materiais didáticos por licenciandos do curso de Ciências Biológicas da Universidade 

Federal de Sergipe (UFS), e neste contexto, abordam aspectos das dificuldades 

docentes no Ensino de Botânica no que diz respeito à contextualização dos 

conteúdos. Estas dificuldades incluem a insegurança que encontram ao ministrar 

aulas e o preparo de aulas práticas que contextualizem o conteúdo com o cotidiano 

dos alunos. Como consequência destas dificuldades, os professores evitam o 

Ensino de Botânica, deixando tal abordagem para o final do ano letivo. 

Muitos professores, ao entenderem “melhoria do ensino” apenas no âmbito da 

inserção e/ou melhoria de metodologias ou recursos didáticos, desconsideram as 

condições de ensino que podem oportunizar a "apropriação crítica e contextualizada 
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dos conhecimentos, fundamentais à formação emancipatória dos sujeitos" (Silva et 

al., 2006). Neste sentido, Thorn et al. (2016) relatam que os educadores devem 

considerar os perfis de conhecimento heterogêneos de seus alunos ao realizar uma 

prática de ensino. 

 Salantino e Buckeridge (2016) preocupados com as consequências da falta 

de interesse e conhecimentos botânicos pela sociedade, questionam "até que ponto 

a ignorância gerada pela cegueira botânica irá influenciar negativamente a tomada 

de decisões e políticas públicas no Brasil?"  

 Allen (2003), neste sentido, alerta:  

 

O problema é que, se a maioria das pessoas não prestar atenção às plantas 

e o papel fundamental que elas desempenham na manutenção da vida, a 

sociedade não é susceptível de concordar que a conservação das plantas 

está entre as questões mais importantes da humanidade, muito menos 

apóia a pesquisa e a educação científica em plantas. Tudo isso, por 

algumas estimativas, uma em cada oito espécies de plantas está ameaçada 

de extinção e a população humana (dependente da planta) continua a 

crescer.  

 

 As alternativas desenvolvidas para melhoria do ensino vão desde a realização 

de diferentes propostas didáticas até a escolha de conteúdos que possam ser mais 

agradáveis e contextualizados, tais como plantas invasoras, plantas utilizadas no 

cotidiano, formas de defesa das plantas, entre outros. A necessidade de flexibilidade 

curricular, de uma abordagem interdisciplinar e da consideração acerca da relação 

entre o cotidiano escolar e a realidade do aluno, por exemplo, é citada por 

Nascimento et al. (2017). É enfatizado que a melhoria do ensino de ciências pode se 

dar a partir de iniciativas simples, como realização de aulas práticas dentro da sala 

ou usando os espaços verdes da escola (SILVA et al., 2015). 

 Nantawanit et al. (2012), constataram que os alunos pensam que o estudo 

dos animais é mais interessante do que o das plantas pois acreditam que elas sejam 

inferiores, passivas e incapazes de responder a desafios externos. A partir disso, 

desenvolveram uma unidade de aprendizagem de abordagem construtivista 

baseada na defesa das plantas, denominada Fighting Plant Learning Unit (FPLU), 

que se concentra nas respostas de defesa das plantas aos estímulos biológicos. Os 
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autores verificaram que partir de uma participação ativa, os alunos desenvolveram 

uma melhor compreensão conceitual dos mecanismos de defesa das plantas e que 

suas perspectivas e apreciação das plantas como organismos incapazes foram 

favoravelmente alteradas. 

 No intuito de rompimento de paradigmas de gênero na construção do saber 

científico, Martin (2011) aponta para uma abordagem ecofeminista para ensinar a 

Botânica no âmbito do ensino superior. A autora traz o ecofeminismo como uma 

“perspectiva que mistura o feminismo, a ecologia e a espiritualidade, oferecendo 

uma visão de mundo libertadora, holística e não exclusiva da natureza e das 

pessoas”. A autora relata que mesmo que a pedagogia da ciência feminista seja um 

campo emergente e em desenvolvimento, o currículo deve buscar revelar aspectos 

da vida das mulheres na ciência, visto que nossa sociedade tende a ser patriarcal e, 

portanto, disciplinas das ciências refletem essa tendência social. 

 A integração da Botânica com outras áreas do saber tais como Química e 

Artes são descritas por Çil (2015) e os resultados obtidos indicaram que a integração 

de plantas com várias disciplinas pode superar o problema da cegueira botânica, 

além de proporcionar aos alunos oportunidades para aprender alguns conceitos da 

Botânica, ajudando-os a entender a relação entre as plantas e outras disciplinas 

escolares. 

 Uchôa et al. (2016), no intuito de aprimorar e buscar alternativas 

contextualizadoras ao ensino de Química, relata a possibilidade de utilização de 

plantas ornamentais como indicadores naturais ácido-base. Os autores relatam que 

a partir desta prática a interdisciplinaridade está contida desde os procedimentos de 

extração até a explicação da mudança de cor, envolvendo conceitos e 

procedimentos da química analítica, da química orgânica, da físico-química, de 

produtos naturais e dos conhecimentos botânicos das espécies envolvidas, 

proporcionando aos alunos de diferentes níveis de ensino grande quantidade de 

detalhes e informações. 

 Ainda na ideia de propostas interdisciplinares, Clary e Wandersee (2008), 

desenvolvem uma proposta didática que enfatiza o uso de espécimes locais para 

integrar geologia, biologia e ciência ambiental envolvendo o conceito de “fósseis 

marcadores”, no estudo de organismos fossilizados, seus paleoambientes e 

mudanças subsequentes na Terra. Os autores relatam que o uso de espécimes 
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locais traz o contexto local para a sala de aula de ciências, e pode “servir de portal 

para aprender sobre o tempo geológico, sobre o significado do ambiente local há 

milhões de anos e sobre as mudanças exibidas pelas formas de vida durante a 

história da Terra”. 

 Neste sentido de abordagem baseada nos contextos locais, Oliveira et al. 

(2012) relatam a construção de um jardim com espécimes regionais no ambiente 

escolar para ser utilizado como ferramenta didática. Os autores acreditam que esta 

seja uma possibilidade de atrelar o conhecimento prescritivo e descritivo ao prático e 

cotidiano, no intuito de melhorar os níveis de aprendizado dos alunos, formando 

cidadãos capazes de utilizar conhecimentos adquiridos na sua realidade cotidiana. 

 Faria et al. (2011), em estudo que objetivou conhecer o entendimento de 

professores sobre espaços não-formais de Educação e sua utilização e valorização 

a partir da abordagem botânica, relatam a elaboração de uma atividade realizada em 

um museu, intitulada "Chá de sentidos", que buscou "explorar os sentidos humanos" 

com o uso de infusões de plantas medicinais. As autoras mencionam que "trabalhar 

com plantas aromáticas e/ou de uso na medicina popular, nos facilita provocar uma 

aproximação com os vegetais, pois sabemos que tais plantas são representativas na 

vida da maioria das pessoas". 

 Lally et al. (2007) ao tratarem sobre o engajamento público em prol de uma 

necessária alfabetização científica, relatam que os cientistas têm buscado envolver o 

público em seus trabalhos. Visando responder a demanda de uma força de trabalho 

e de uma cidadania cientificamente alfabetizadas, os autores compartilham sua 

visão e acreditam que uma parceria entre cientistas e professores seja uma 

estratégia eficaz no que diz respeito à capacidade dos cidadãos de avaliar 

criticamente os problemas que surgem como resultado do desenvolvimento da 

agricultura, medicina e ciência ambiental. 

Esta percepção dialoga com a proposta de Figueiredo et al. (2012) para que o 

ensino de botânica não esteja desvinculado da formação de cidadãos aptos em 

ciência e tecnologia, objetivo não alcançado adequadamente pelo ensino 

convencional. A ciência das plantas apresenta-se, para Lally et al. (2007), como uma 

"oportunidade para envolver o público na compreensão das aplicações e implicações 

da genômica, em particular, o desenvolvimento do conhecimento genômico e a sua 

tradução em produtos e práticas". 
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 De acordo com Wandersee e Schussler (2001), as colaborações entre 

cientistas e professores garantem que qualquer esforço tenha o potencial de 

impactar um número exponencial de sujeitos no âmbito do ensino. Conforme relatam 

Nascimento et al. (2017): 

 

Atualmente, muitas mudanças precisam ser feitas visando à melhoria do 

ensino de Botânica e a busca por novos recursos didáticos é uma das 

medidas que podemos utilizar para que essa melhora ocorra. O estímulo é 

fundamental em um processo de ensino-aprendizagem, tanto para alunos 

quanto para professores. 

 

Matos et al. (2015) relatam a existência de um elevado número de projetos 

voltados para a elaboração de recursos que visam aprimorar o Ensino de Botânica e 

destacam a importância das aulas práticas e da adequação e qualidade dos 

recursos, enfatizando o papel do professor bem como a necessidade de 

envolvimento deste com seus alunos no intuito de desenvolver uma prática com 

base nas suas experiências e conhecimentos prévios, conforme podemos observar 

no apontamento das considerações: 

 

Somado a estes fatores (estrutura da escola, materiais disponíveis, 

tempo e contexto da turma), é fundamental ponderar a respeito da 

necessidade de adequação da proposta ao público que será aplicada. 

Desse modo, deve haver uma atenção maior por parte do professor ao 

considerar um  recurso em sua proposta pedagógica, pois na maioria das 

vezes são necessárias algumas adaptações. Estas dependem de vários 

fatores, dentre eles o nível cognitivo da turma e o contexto sociocultural no 

qual eles estão inseridos.  

 

 Nesta mesma ideia, Clary e Wandersee (2011) indicam em “Our Human-Plant 

Connection” o papel do professor enquanto ajudante no combate à cegueira 

botânica e mencionam que é relativamente fácil incorporar plantas em um currículo e 

que na web existem inúmeros recursos para professores, sugerindo um site2 no qual 

podem ser encontradas informações e imagens diversas envolvendo a botânica arte, 

                                            
2
 Humam Flower Project, disponível em: http://www.humanflowerproject.com/. 
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medicina, sociedade, história, política, religião e comércio, denotando aí a 

potencialidade de abordagens interdisciplinares no Ensino de Botânica. 

 

Considerações finais 

 

A categoria “Estratégias” apresentou-se com maior ocorrência neste estudo, 

enfatizando um elevado número de produções realizadas na busca pelo avanço e 

aprimoramento do ensino de Botânica. De modo geral, estudos que vão além da 

realidade brasileira, concluem que se faz necessário buscar variadas maneiras de 

incluir as plantas no cotidiano das pessoas de forma contextualizada e crítica 

visando o reconhecimento e valorização das mesmas, fato essencial para o cuidado 

e preservação da biodiversidade. 

Seja através do uso de diferentes tecnologias, de variados recursos didáticos, 

da abordagem interdisciplinar ou em espaços não-formais, as vivências práticas 

contextualizadoras com base nas concepções e realidade onde os sujeitos estão 

inseridos aparecem em muitas das estratégias encontradas. O papel do professor é 

abordado como fundamental bem como a necessidade de uma formação inicial e 

continuada que contemple a importância das plantas no cotidiano. 

Pouco material foi encontrado com relação ao currículo e às concepções 

docentes e a relação disso com o Ensino de Botânica, comparado ao que foi 

encontrado com o foco nas estratégias. Tal situação pode indicar uma tendência na 

utilização de diferentes estratégias e recursos como se tais questões fossem por si 

só resolver o problema da negligência botânica na educação, sem considerar a 

formulação de políticas educacionais e a própria formação e valorização do 

educador como processos essenciais para a melhoria do processo de ensino e 

aprendizagem, visto que tanto estratégias quanto recursos pressupõem o 

envolvimento dos profissionais da educação. 

Diante de tal contexto, torna-se evidente a importância e urgência do 

envolvimento e colaboração entre diferentes sujeitos da educação e áreas afins, na 

busca por estratégias para construção/elaboração de novas concepções e currículos 

que promovam a visibilidade, conhecimento e valorização das plantas. Além disso, 

faz-se fundamental o aprimoramento e adequação do ensino da Botânica às 

diferentes realidades, valendo-se de propostas e recursos didáticos adequados aos 
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diferentes contextos históricos, sociais e ambientais no intuito de estreitar as 

relações entre a sociedade e o conhecimento científico, por meio do incentivo ao 

estudo, à reflexão e atuação crítica e ao posicionamento dos cidadãos nas questões  

ambientais e políticas. 
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A FLORA NATIVA E OS RECURSOS DIDÁTICOS: QUAIS AS 

POTENCIALIDADES PARA O ENSINO? 

 

Resumo: Devido às limitações encontradas na pesquisa sobre o ensino de Botânica 

e considerando o uso de recursos didáticos como estratégia para o aprimoramento 

do ensino nesta área, este artigo se dedica a discutir os limites e as potencialidades 

do uso de materiais que envolvem a flora nativa do Rio Grande do Sul no âmbito do 

Ensino Fundamental. Para tanto, precedeu-se a realização de entrevistas semi-

estruturadas (antes e a pós a utilização dos materiais), a capacitação docente para o 

uso dos materiais e o acompanhamento das aulas nas quais foram utilizados junto a 

uma turma de sexto ano. A partir disso, pode-se perceber que a disponibilização de 

materiais didáticos associados a propostas pedagógicas facilita a atividade docente, 

que a abordagem de espécies nativas da região apresenta-se como alternativa à 

realização de atividades mais contextualizadas e significativas, que o papel do 

professor é fundamental no que compete à avaliação crítica dos materiais e às 

adaptações aos seus contextos de atuação e que a busca por colaboradores de 

diferentes áreas de faz essencial quando se busca elaborar propostas que visam 

uma abordagem interdisciplinar de qualidade no Ensino de Botânica. 

 

 

Introdução  

 

 A Botânica no Brasil se constituiu como saber do povo (popular) antes de se 

desenvolver cientificamente. Passou inicialmente pela criação de Jardins Botânicos 

e Herbários e posteriormente encontrou espaço ao lado da Química nas Escolas de 

Agronomia. Com isso, no início restringia-se a áreas como agronomia, farmácia e 

medicina. Posteriormente, a Biologia se constituiu como ciência e nela a Botânica foi 

inserida, sendo o seu ensino impregnado da abordagem mecanicista característica 

das áreas nas quais conquistou espaço, fato que reflete suas consequências até os 

dias atuais (GÜLLICH, 2003). 

  Wandersee e Schussler (1999), mencionam que a humanidade 

apresenta, em diferentes escalas, certa incapacidade de reconhecer a importância 

das plantas na biosfera e no cotidiano e perceber seus aspectos estéticos e 
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biológicos. Tal condição, denominada pelos autores de "cegueira botânica", ocorre 

nos diferentes setores da sociedade, inclusive nas instituições de ensino. 

 No que compete ao ensino de Ciências e Biologia, o ensino das plantas é tido 

como desestimulante e subvalorizado, apresentando um caráter muito teórico, sendo 

visto pelos professores como um desafio (ROCKENBACH et al., 2012).  

 O desinteresse pelo tema, no âmbito escolar, é consequência do tipo de 

abordagem, que na maioria das vezes é excessivamente teórica, da falta de 

materiais didáticos facilitadores, da abordagem descontextualizada, entre outros 

fatores (SILVA et al., 2006, MATOS et al., 2015; PANY e HEIDGER, 2014; AMELIA, 

2015; SALANTINO e BUCKERIDGE, 2016; NASCIMENTO et al., 2017). 

No sentido de aprimorar as aulas de Botânica, diversas iniciativas têm sido 

propostas, dente as quais se pode citar o uso de recursos didáticos, o uso de 

espaços não formais de ensino, a utilização de uma abordagem CTS - Ciência, 

Tecnologia e Sociedade, de caráter interdisciplinar e contextualizado, entre outras, 

tendo em todos os casos resultados considerados favoráveis para o aprendizado 

das diferentes áreas da Botânica (FIGUEIREDO et al., 2012; MATOS et al., 2015; 

SILVA et al., 2017; NASCIMENTO et al., 2017; GIMMA E BURGESS, 2014; CLARY 

e WANDERSEE, 2013; CLARY e WANDERSEE, 2011; SILVA et al., 2011; LINK-

PÉREZ et al., 2016; FARIA, 2011; WYNER, 2016; WIEGAND et al., 2013). 

Assim sendo, admitindo a necessidade de aprimoramento do ensino de 

Botânica, e considerando que uma "educação precoce, interativa, bem planejada, 

significativa e consciente (tanto científica quanto social) sobre as plantas aliada a 

uma variedade de experiências pessoais" pode superar a negligência botânica 

(Wandersee e Schussler, 2001), este artigo relata a utilização de um conjunto de 

materiais didáticos previamente elaborados para o ensino de Botânica no âmbito do 

Ensino Fundamental e se dedica a discutir os limites e as potencialidades do uso 

destes materiais. 

Para sua avaliação, precedeu-se a uma investigação que incluiu a seleção de 

uma professora de Ciências, a realização de entrevistas semi-estruturadas (antes e 

a pós a utilização dos materiais), a capacitação da docente para o uso dos materiais 

e o acompanhamento das aulas nas quais foram utilizados junto a uma turma de 

Ensino Fundamental. 
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De acordo com Bandeira (2013) os materiais didáticos podem ser definidos 

como produtos pedagógicos utilizados no âmbito educativo ou ainda como material 

instrucional que se elabora com uma finalidade didática. Eles retratam a concepção 

de educação dos sujeitos que os elaboram e podem servir de guia aos educadores 

que o utilizam seguindo à risca suas recomendações ou adaptando-as às suas 

necessidades pedagógicas. Eles são entendidos, de acordo com Bessa (2011), 

como uma eficiente "ferramenta para a construção do conhecimento, resultando não 

só na motivação dos alunos como também na melhoria da qualidade do processo de 

ensino e aprendizagem".  

No Ensino de Ciências, um dos recursos mais utilizados é o livro didático. 

Muitos educadores o utilizam como principal instrumento que orienta o conteúdo a 

ser administrado, a sequência desses conteúdos, as atividades de aprendizagem e a 

avaliação (NÚÑEZ, et al., 2003). 

Na prática pedagógica, entretanto, a interação de professores e alunos com 

materiais didáticos diferenciados possibilita que sejam explorados diferentes 

sentidos, o que permite que cada indivíduo possa aprender de variadas formas, não 

se atendo apenas na visualização de estruturas ou descrição de conceitos. Tal ação 

pode envolver uma ampla gama de percepções que podem ser estimuladas por 

meio dos sentidos. Dessa forma, nas palavras de Souza (2007, p.113): 

 

O uso de materiais didáticos no ensino escolar, deve ser sempre 
acompanhado de uma reflexão pedagógica quanto a sua verdadeira 
utilidade no processo de ensino e de aprendizagem, para que se alcance o 
objetivo proposto. Não se pode perder em teorias mas também não se deve 
utilizar qualquer recurso didático por si só sem objetivos claros. Portanto, o 
professor bem formado, sabe que a manipulação de materiais concretos 
deve ter ligação com situações significativas para o aluno.   
 

Especificamente no que se refere ao Ensino de Botânica, diversos são os 

recursos desenvolvidos e utilizados para sua abordagem, desde materiais 

audiovisuais, modelos tridimensionais, lâminas histológicas, coleções didáticas, 

entre outros. A utilização de materiais didáticos, quando de forma contextualizada e 

associada aos conhecimentos teóricos e práticos, influencia positivamente na prática 

pedagógica. Para Wykrota e Nascimento (1994), por exemplo, é essencial que o 

aluno primeiro interaja com a planta como um todo, inserida no seu meio, para 
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facilitar a valorização da vegetação natural e a compreensão do seu papel na 

manutenção da qualidade do ambiente. 

Dessa forma, destaca-se a importância da elaboração e da utilização de 

recursos didáticos específicos para o Ensino de Botânica, visto que estes 

possibilitam uma abordagem mais dinâmica e atrativa dos conteúdos a serem 

estudados. O uso de plantas regionais na elaboração de materiais pedagógicos, que 

têm relação com o meio em que o aluno se insere, pode promover a interação dos 

sujeitos com o objeto de estudo, de forma mais acessível e contextualizada. 

 

Procedimentos de estudo 

  

 O interesse pela realização de um estudo de caso neste trabalho se deu em 

virtude de que o objeto de estudo não poderia ser facilmente quantificado, uma vez 

que se trata de vivências, experiências e práticas educativas singulares, sendo estas 

de caráter social. De acordo com Moreira e Rosa (2009), o estudo de caso pode ser 

definido como um tipo de pesquisa que visa "compreender e descobrir como as 

coisas ocorrem e por que ocorrem, para talvez predizer algo a partir de um único 

exemplo ou para obter indicadores que possam ser usados em outros estudos".  

 

O processo de elaboração do material no âmbito do projeto LAVEG! 

 

 O projeto de pesquisa Laminoteca de Anatomia Vegetal: Conhecendo a Flora 

Nativa do Rio Grande do Sul por Dentro! (LAVEG), desenvolvido no Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) – campus Porto 

Alegre, nasceu a partir de um paradoxo evidenciado na prática cotidiana do ensino 

de botânica: vivemos em um país que detém uma das maiores biodiversidades do 

planeta, em especial no que se refere às plantas e, no entanto, não conhecemos um 

mínimo de espécies da flora nativa, seus usos, importância ecológica, etc. A isto se 

soma o fato de que os materiais disponíveis para o ensino de botânica, tais como os 

livros didáticos, utilizam-se principalmente de plantas exóticas em detrimento da 

valorização da flora nativa. Assim, o LAVEG vem buscando, por meio de 

levantamento da flora nativa do Estado, elaborar materiais e propostas pedagógicas 
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que possam subsidiar as aulas de Botânica nas escolas públicas vinculando-as ao 

conhecimento e valorização da biodiversidade local. 

O produto gerado pelo projeto LAVEG consiste em um conjunto de materiais 

constituído por: a) Laminário Histológico; b) Exsicatas e c) Atlas Botânico. O 

processo de elaboração do material contou com saídas a campo nas quais foram 

realizadas a coleta das espécies selecionadas (Figura 1), entre as quais se pode 

citar: Araucária angustifólia (pinheiro brasileiro), Cereus hildmannianus K. Schum. 

(tuna), Eugenia uniflora L. (pitanga), Erytrhina crista-galli L. (corticeira-do-banhado), 

Parkinsonia aculeata L. (cina-cina), Schinnus terebinthifolius Raddi. (aroeira 

vermelha), Hydrocotile sp. e Illex paraguariensis A. St. Hill. (erva mate).  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1 – a. Coleta de Erythrina crista-galli com 
auxílio de um cabo extensor; b. Aspecto da espécie 
coletada, em flor; c. Podão corta galhos ao lado de 
trena e cabo extensor; d. Amostras coletadas envoltas 
em prensa para nivelamento; e. Exsicata da espécie 
com etiqueta de identificação. Fonte: elaboração 
própria. 

 

 O Laminário Histológico é composto por lâminas permanentes e tem por 

principal objetivo subsidiar as aulas práticas de anatomia vegetal e outros conteúdos 

que envolvam a observação e células e tecidos como auxílio de microscópio óptico. 

Enfatiza em cada espécie uma estrutura diferente, por exemplo, no pinheiro 

brasileiro é utilizado o ápice da raiz para observação do meristema primário que é 

um tecido de crescimento; na tuna, que é uma cactácea, são visualizadas as células 

mucilaginosas e outras adaptações à seca, a pitanga apresenta em suas folhas 

cavidades secretoras nas quais são produzidas as substâncias que lhe conferem o 

odor característico (figura 2).  
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 Já as Exsicatas visam proporcionar a visualização de amostras das plantas 

que por vezes não podem ser vistas in loco, permitindo perceber e sentir detalhes 

tais momo a presença de espinhos, pilosidade, entre outros. Além disso, são 

elaboradas de acordo com o procedimento padrão de herborização, que pode ser 

desenvolvido também na escola (figura 3). 

 

 
FIGURA 2 - Fotomicrografias de lâminas 
elaboradas pela bolsista 1, enfatizando suas 
estruturas. a) parênquima aquífero de Cereus 
hilmannianus K. Schum. (100x), b) ovário de 
Erythrina crista-galli L. (100x), c) antera de 
Parkinsonia aculeata L. (100x), d) cavidade 
secretora de Eugenia uniflora L. (100x). 
Fonte: elaboração própria. 

 

 Por fim, o Atlas Botânico elaborado, apresenta textos explicativos abordando 

características morfológicas, ecológicas e culturais de cada espécie, distribuição 

geográfica, fenologia, usos, assim como fotografias, fotomicrografias das lâminas 

histológicas com identificação, e propostas pedagógicas que envolvem a espécie 

selecionada, o seu respectivo laminário e a exsicata com práticas que visam 

possibilitar abordagens contextualizadas e interdisciplinares baseadas em 

documentos norteadores do Ensino Fundamental e Médio. Tais propostas incluem 

em torno de quatro atividades para cada capítulo, sendo cada capítulo reservado 

para um tipo de adaptação e/ou estrutura de determinada espécie da flora nativa do 

Rio Grande do Sul. Buscando subsidiar práticas interdisciplinares, as propostas 

didáticas incluem diferentes áreas do saber, tais como química, geografia, história, 

artes, cultura, ecologia, música, saberes tradicionais, entre outros (Apêndice 1). 

 

 

 

FIGURA 3 - Exsicatas das espécies: a) Cereus 
hilmannianus K. Schum., b) Erythrina crista-galli L., c) 
Parkinsonia aculeata L. Fonte: elaboração própria. 
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As concepções de educação do Atlas Botânico 

 

Para elaboração do atlas, buscou-se identificar concepções de educação para 

abordagem das atividades. Salienta-se aqui, portanto, algumas das concepções que 

se fizeram importantes durante o desenvolvimento deste material didático. 

Para definir uma concepção de educação, optei por fazer uma relação entre o 

texto da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, na tentativa de apontar para 

uma concepção que não se limita em um campo específico e, em essência, busca 

englobar diversas perspectivas. Neste sentido, de acordo com a LDBEN, temos que 

a educação: 

 

Abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 
movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações 
culturais (BRANDÃO, 2010, p. 17). 
 

Já por Educação Ambiental, de acordo com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Ambiental (BRASIL, 2012), compreende-se que: 

 

Art.   3º   A   Educação   Ambiental   visa   à   construção   de   
conhecimentos, ao desenvolvimento de habilidades, atitudes e valores 
sociais, ao cuidado com a comunidade de vida, a  justiça  e  a  equidade  
socioambiental,  e  a  proteção  do  meio  ambiente  natural  e construído.  
Art. 4º A Educação Ambiental é construída com responsabilidade cidadã, na 
reciprocidade das relações dos seres humanos entre si e com a natureza.  
Art. 5º A Educação Ambiental não é atividade neutra, pois envolve valores, 
interesses, visões de mundo e, desse modo, deve assumir na prática 
educativa, de forma articulada e interdependente, as suas dimensões 
política e pedagógica. 
Art. 6º A Educação Ambiental deve adotar uma abordagem que considere a 
interface entre a natureza, a sociocultura, a produção, o trabalho, o 
consumo, superando a visão despolitizada, acrítica, ingênua e naturalista 
ainda muito presente na prática pedagógica das instituições de ensino. 
 

 Além da busca por uma definição, ainda que momentânea, sobre o que pode 

ser entendido por educação (concepção que se busca traduzir no Atlas, por 

exemplo) fez-se necessário o entendimento acerca das diferentes concepções 

daquilo que entendemos por interdisciplinaridade. Ao iniciar a elaboração de um 

material onde se visa um caráter interdisciplinar, a primeira coisa que se pensou foi 

nas diferentes concepções já estudadas, que fazem referência aos autores Hilton 
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Japiassu, Ivani Fazenda e Edgar Morin, que apresentam a interdisciplinaridade 

enquanto modelo de currículo, atitude e modo de pensar, respectivamente 

(THIESSEN, 2008). 

 A partir dos materiais e propostas didáticas elaboradas, surgiu a necessidade 

de validá-las, no sentido de verificar suas potencialidades, limitações e necessidade 

de aprimoramento de acordo com as demandas educacionais para o Ensino de 

Botânica. 

 

A escolha do campo e dos sujeitos  

 

 Os sujeitos da pesquisa foram contatados inicialmente por e-mail e, por 

adesão, foram selecionadas duas professoras, uma de Biologia do Ensino Médio de 

escola estadual e outra de Ciências do Ensino Fundamental de escola municipal, 

ambas inseridas no município de Porto Alegre. Após essa etapa, deu-se 

continuidade à investigação mediante apresentação e assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido pela professora (Apêndice 2) e do Termo de 

Participação em Pesquisa pela escola  (Apêndice 3). 

A escolha de duas professoras para a realização da pesquisa se deu em 

virtude do tempo destinado ao seu desenvolvimento e devido à metodologia 

envolver atividades diversas que demandam disponibilidade dos sujeitos e da 

pesquisadora para encontros de investigação, encontros para explicação acerca do 

material didático a ser utilizado e posterior observação das aulas ministradas pelas 

professoras com o uso deste material. Devido à greve dos professores da rede 

estadual do Rio Grande do Sul, contudo, não foi possível dar continuidade à 

pesquisa com a professora do ensino médio, exigindo o seu redirecionamento 

apenas para o nível fundamental, visto que a escola municipal não aderiu à 

paralisação. 

A escola onde trabalha a docente selecionada para a pesquisa está situada 

na zona sul de Porto Alegre. A maioria dos alunos é oriunda de comunidades do 

entorno que apresentam graus variáveis de vulnerabilidade social. A escola funciona 

nos turnos da manhã e tarde e com turmas do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, 

e também turmas de EJA (Educação de Jovens e Adultos). 
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A professora envolvida na pesquisa concordou em participar da mesma, 

estando ciente acerca da necessidade de utilização e avaliação do conjunto de 

materiais didáticos fornecido. Para tanto, foi elaborado um documento para 

apresentação formal da proposta de pesquisa, explicitando suas etapas, estratégias 

e instrumentos de investigação. Além disso, conforme mencionado anteriormente, 

foram elaborados Termos de Consentimento Livre e Esclarecido para construção de 

dados a partir de entrevistas a fim de garantir os direitos dos sujeitos da pesquisa 

com relação à produção e divulgação científica.  

 

Estratégias para a construção dos dados: entrevistas, oficina e observação de 

aula. 

 

Para a construção dos dados foram utilizadas entrevistas semiestruturadas 

individuais, oficina de capacitação para uso de material didático e observação de 

aula. Cada uma das estratégias foi utilizada em articulação com as demais e em 

encontros/momentos previamente agendados com a professora.  

 

Entrevista 

 

A entrevista foi realizada no laboratório da escola onde trabalha a docente e 

registrada por meio de gravação em áudio. Os questionamentos feitos durante a 

entrevista seguiram um roteiro (Apêndice 4) que enfocava três pontos de interesse: 

a) abordagem biográfica, com vistas à obtenção de dados pessoas e profissionais 

importantes para o entendimento da história de vida da professora; b) condições de 

trabalho e desenvolvimento das atividades, almejando contextualizar e conhecer sua 

prática educativa; e c) relações pessoais e profissionais com a botânica, enfatizando 

as relações específicas desenvolvidas com a temática de interesse da investigação.  

De acordo com Alves (2015), as abordagens biográficas possibilitam 

conhecer os professores como pessoas, indo além de sua postura profissional no 

intuito de compreender as experiências pessoais que afetam sua prática 

educacional. 
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Oficina de capacitação  

 

Foi realizada na escola uma oficina com duração de duas horas para 

apresentação dos materiais didáticos e capacitação para utilização dos mesmos. A 

recomendação dada a professora durante a oficina foi que desenvolvesse uma aula 

com base nas propostas didáticas do Atlas fazendo uso do Laminário e das 

Exsicatas. Enfatizou-se que a professora teria total liberdade na condução da aula e 

na utilização dos materiais, ficando a seu critério realizar as propostas do Atlas tal 

como são apresentadas ou fazer adaptações conforme suas necessidades e 

considerando a realidade dos alunos. 

 

Observação de aula 

 

Após a realização da oficina, o acordo era que a professora utilizasse o 

material em alguma de suas aulas. A turma com a qual a professora deveria utilizar 

os materiais foi escolhida por ela, levando em consideração critérios diversificados, 

tais como: conteúdo, comportamento da turma, número de alunos, entre outros.  

A observação da aula foi registrada por meio de diário de campo, no qual se 

buscou enfatizar: o contexto da situação (dia, turno, etc.), o desenvolvimento da aula 

(etapas e atividades), os conceitos e forma de abordagem dos mesmos, as 

impressões percebidas com relação ao envolvimento entre alunos e professores e a 

utilização do material por parte da professora. Outro aspecto considerado foi se as 

propostas didáticas do Atlas foram utilizadas tal como apresentadas ou se houve 

adaptações por parte da professora, revelando sua autonomia no uso do material. 

Ao final da aula, no intuito de conhecer as impressões da professora acerca 

dos materiais, foi realizada nova entrevista com perguntas sobre o laminário, as 

exsicatas e sobre o Atlas, especificamente no que diz respeito às informações 

disponibilizadas, à clareza nas sugestões didáticas, à pertinência dos temas 

trabalhados e à viabilidade de utilização do material no contexto escolar.  
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Resultados e discussão 

 

Conhecendo a professora 

 

A professora, natural de Canoas, desde os 3 anos de idade reside em Porto 

Alegre e relata que morava do lado do Jardim Botânico, e por isso desde pequena 

fazia piquenique e adorava visitar o museu... 

 

"Acho que isso já levou para o lado da biologia, e sempre gostei de bicho, de 

natureza, nas férias sempre vou para o interior, que a família é do interior, viajava 

bastante... também bicho, sítio, coisa assim... até agora meu pai tem sítio, final de 

semana a gente vai para lá, acho que é isso que já levou para o lado... [relação com 

sua formação]”. 

 

Graduada em Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas, atua há 07 

anos como docente na disciplina de Ciências no Ensino Fundamental (do quinto ao 

oitavo ano) e também com Educação Ambiental no projeto Cidade Escola junto aos 

alunos dos anos iniciais (terceiro e quarto ano), sendo este último onde mais aborda 

conteúdos da Botânica, seja com morfologia floral ou construção da espiral de ervas 

e jardim vertical. 

Com relação às suas inspirações pela escolha da profissão, a professora 

responde que foram as suas professoras de ciências e também de biologia, e que 

“adorava ir para o laboratório, fazer as aulas de ciências. Acho que sempre esteve 

no sangue... [risos]”. 

 Ao relacionar suas vivências da educação básica à sua prática profissional 

atual, a professora menciona realizar com seus alunos experimentos semelhantes 

aos que realizava quando era aluna. Tal relato vai ao de encontro do que dizem 

Souza e Kindel (2014, p. 45): "muitos professores repetem em suas aulas para a 

Educação Básica o mesmo modelo classificatório que tiveram em seus cursos de 

formação inicial". 

 

 Com relação ao que estimula e desestimula, a docente menciona que é 

estimulada pelo interesse dos alunos “principalmente os pequenos” (visto que os 
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grandes já não têm muito interesse, segundo ela). Sobre isso, comenta: “o projeto é 

bem legal por que a gente vê que eles têm bastante curiosidade, se empolgam 

bastante para fazer as coisas, depois que eles vão perdendo isso”. É dito também 

que o que mais desestimula sua atividade docente é a questão das políticas públicas 

(ou falta delas), e relata que a escola como um todo está “chateada” com a situação 

de parcelamento de salários, falta de verbas e materiais. 

 

Condições de trabalho e desenvolvimento de atividades 

 

Com relação à estrutura e recursos da escola, são citados a sala de aula, a 

sala de informática, projetor - usado às vezes para passar vídeo nas salas e o 

laboratório (local da entrevista), cuja professora avalia como "bem escasso, acho 

que falta bastante coisa, falta modelos, falta cortina [risos], as pias tão caindo / não 

tem muita coisa, mas a gente dá um jeito, usa garrafa pet, por exemplo”. Observa 

ainda que há dois microscópios ópticos no laboratório cujas fontes de luz são 

espelhos, mas que há uma lâmpada que pode ser acoplada, e que, além disso, há 

também um laminário histológico que ela mesma ainda não havia utilizado. 

No que diz respeito às aulas práticas, relata que desenvolve mais com o sexto 

ano: “a gente trabalha o solo, a água... faz terrário, faz essa prática do solo [terrário]. 

Na parte da água também a gente faz filtração”. Já com o sétimo ano “é mais 

mostrar um animal, tem alguma coisa ali que eu tenho que juntar agora, mas eles 

são bem desinteressados, quase nada de aula prática... a da célula no início do ano, 

eles viram a célula!”. E com o oitavo ano diz ter feito “alguns modelos, a gente fez do 

sistema respiratório, esse ano eu não fiz, mas dá para fazer o do sistema urinário 

com massinha”. A professora menciona ainda a realização de um experimento que 

despertou o interesse dos alunos: “ah, a gente fez um vulcão também esse ano [o 

sexto ano]. Ficou duas semanas o laboratório puro barro... daí explodiu o vulcão e 

foi a felicidade deles!” 

Quando perguntada sobre as limitações que encontra na realização de aulas 

práticas, a docente menciona o fator tempo: “porque daí tem que sair da aula, 

buscar eles, trazer para cá, organizar a sala, se tivesse alguma pessoa que fizesse 

isso antes né... [risos]”. Ela relata que quando há dois períodos juntos com a mesma 
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turma é possível realizar mais atividades, porém quando se trata de apenas um 

período, o tempo fica mais curto e isso se torna uma limitação para a sua prática. 

Essas justificativas para a não realização de aulas práticas são apresentadas 

também por Lima (2004) e Matos (2015), segundo os quais os professores 

encontram certas limitações na realização de aulas práticas, tais como a falta de 

infraestrutura na escola, falta de material didático, reduzido tempo de aulas e até a 

necessidade de alguém para auxiliar na organização de aulas em laboratório. Matos 

(2015) alerta ainda que se faz necessário considerar a agitação dos alunos e a 

quantidade de alunos por turma.  

Sobre os conteúdos que prefere lecionar em Ciências, são citados: planeta 

Terra, solo, água e corpo humano. Já os conteúdos com os quais tem menos 

familiaridade são a química e a física, “porque eu não gosto dessa parte...”.  

Nesta ideia dos conteúdos abordados em aula, Silva et al. (p. 73, 2006) 

afirma: 

(...)  mesmo havendo objetivos que afirmem a formação, por exemplo, de 
espírito crítico, se o conteúdo for descontextualizado é muito difícil que o 
professor possa possibilitar a compreensão da realidade concreta em sala 
de aula. Nesse sentido, é possível apontar que a escolha dos conteúdos 
também é definidora de uma formação mais integral, menos conteudista e 
técnico. O conteúdo listado nos programas, portanto, demonstra 
características do método de ensino que o professor utiliza, ou seja, revela 
em partes a concepção do seu conhecimento pedagógico. 
 

Sobre sua relação com os demais professores da escola, menciona que não 

são realizados muitos trabalhos em conjunto, mas cita a última experiência realizada 

junto ao projeto de turno integral da escola, no qual, com a participação dos alunos 

dos anos iniciais e da professora de letramento, foi elaborado um espiral de ervas e 

um jardim vertical. Além disso, junto com a professora de geografia, relata que eram 

feitas atividades "de passeio", como por exemplo uma visitação à Estação de 

Tratamento de Água do Departamento Municipal de Água e Esgoto (DMAE) e ao 

planetário, levando em consideração que o conteúdo dado ao sexto ano era 

semelhante entre as duas disciplinas. Com a professora de educação física, a 

professora menciona que também realiza visitas ao Museu de Anatomia da 

Universidade Federal de Ciências da Saúde. 
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Relações pessoais e profissionais com a Botânica 

 

Sobre o cultivo de plantas, a professora menciona: "tenho umas plantinhas, 

gosto das suculentas, tenho uns cactos... tem o sítio que a gente planta algumas 

coisinhas, tem bastante árvore frutífera, aí planta uma saladinha, um tomatinho, uns 

temperinhos...". 

Sobre a observação da vegetação do entorno da escola: "ah aqui tá bem feio 

a situação, aquela área ali da cruzeiro né, tá tudo destruído, tudo parado... as obras 

da copa, que até agora tão aí... e aqui tem muito bicho, eles atiram os bichos na 

avenida..." 

Pode-se perceber, a partir dessas declarações, que a professora apresenta 

relações com as plantas no seu cotidiano, tanto por meio do cultivo quanto com 

relação à alimentação e percepção das plantas no dia a dia. No entanto, ficou 

evidente que a mesma não traz sua relação pessoal com a Botânica para o 

ambiente escolar de forma significativa ou ainda não se encontra motivada para tal 

atitude. 

No que diz respeito a sua profissão e à relação desta com a botânica, diz que: 

"com a botânica nunca trabalhei, e também em aula é raro eu conseguir chegar nas 

plantas... então eu trabalho mais é no projeto com as plantas, mas daí é com os 

pequenos...". A falta de tempo para tratar o assunto, ao que parece, encontra-se 

relacionada à posição que o conteúdo de botânica ocupa no currículo escolar.  

A esse respeito, comenta que estão reelaborando um documento da escola 

que serve de base para o planejamento: "a gente planeja, mas aí no final a gente 

não acaba chegando [a trabalhar Botânica] ... tem que separar nos três trimestres... 

começamos pelo que está no documento, mas depende da turma né, aí tem turmas 

que a gente não consegue chegar... a princípio separa no início pros três 

trimestres... mas a gente pode mudar a ordem”. 

Em muitos casos o ensino de Botânica é ministrado com aulas conteudistas 

ou, inclusive, não chega a ser abordado pela falta de tempo, conhecimento, e até 

por aversão ao assunto, fatos estes que contribuem para que os alunos também não 

demonstrem interesse pela área (ROCKENBAH, et al., 2012). 
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Sobre os conteúdos de Botânica que mais gosta, a professora menciona a 

anatomia das plantas como sendo a parte que trabalha, porém com os anos iniciais. 

Com os demais, fica evidente que as plantas são pouco abordadas. Quando 

perguntada sobre os conteúdos de Botânica que menos gosta, não menciona 

nenhum. 

Sobre as dificuldades demonstradas pelos alunos, a professora relata a leitura 

e a pesquisa como os maiores problemas enfrentados: "eles lêem mas não 

entendem nada do que eles lêem... [conteúdo] ... aí, assim, eu tento passar mais 

vídeo que eles conseguem visualizar melhor, aula prática eu tento fazer..., mas 

interpretação de texto, tudo é difícil...".  

A falta de estímulo em casa é apontada pela professora como outro entrave 

para o desenvolvimento de suas atividades envolvendo as plantas, pois muitos 

alunos não estabelecem relações entre o estudo das plantas e seus cotidianos. 

Neste sentido, de acordo com Nascimento (2017, p. 307):  

 

alunos não estão acostumados a estabelecer relação entre aquilo que 
vivenciam no seu dia a dia e o que é trabalhado em sala de aula, o que 
pode ser algo que não é habitualmente trabalhado pelos professores na 
escola. Deste modo, os conteúdos abordados em sala de aula não são 
vistos como algo associado à realidade deles. 
 

As plantas medicinais e aromáticas são utilizadas pela professora para a 

construção da espiral de ervas na atividade de Educação Ambiental que 

desempenha junto aos alunos dos anos inicias. Por outro lado, não são utilizadas 

com fins didáticos espécies que sejam nativas da região. É relatado que os alunos 

chegam a degustar as laranjas e bergamotas que colhem nas árvores que existem 

dentro do pátio da escola, mas em sala de aula tal fato não é aproveitado como 

motivador da aprendizagem. 

Com relação ao Ensino de Botânica, é relatado que deve ser aprimorado e a 

realização de aulas práticas é mencionada como uma alternativa. A professora fala 

que durante o seu ensino básico as aulas eram ministradas com uso predominante 

do livro didático intercalado com algumas aulas práticas sobre animais e, com 

relação às plantas, recorda da elaboração de um terrário. Apresenta também o 

terrário que elaborou junto a uma de suas turmas dos anos finais, mencionando que 

busca de alguma forma realizar mais atividades práticas do que teve durante a sua 
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formação na educação básica, pois acredita que despertam maior interesse nos 

alunos. 

Quando questionada se acha importante a utilização de espécies nativas no 

Ensino de Botânica, a professora responde que sim, no sentido de uma melhor 

preservação dessas espécies. Contudo, relata que não sabe se vai fazer muita 

diferença para os alunos daquela região. 

E em relação ao uso de espécies nativas no ensino de botânica, enfatiza-se a 

importância do estabelecimento de relações não arbitrárias entre os conteúdos 

escolares e os cotidianos dos aprendentes para a construção de aprendizagens 

significativas. 

Sobre a importância do ensino de botânica nas escolas, a professora 

menciona que acha importante e aponta temas como a fotossíntese utilizada como 

introdução de suas aulas: "é a base de tudo né, a alimentação de todos, o oxigênio e 

tal e eu acho importante sim eles saberem... até para saber a importância dos 

alimentos para melhorar a alimentação...". 

 

Oficina - capacitação para uso do material 

 

 Foi realizada uma oficina com a professora com o objetivo de apresentar o 

material e sua utilização prática a partir das sugestões pedagógicas. Cada item do 

material (o Atlas, as exsicatas e as lâminas) foi apresentado e, em seguida, 

procedeu-se a explicação da disposição dos conteúdos do Atlas, tais como as 

indicações aos professores, os assuntos abordados em cada capítulo e a legenda 

das figuras. 

 A introdução da atividade se deu mediante a apresentação do projeto LAVEG, 

da importância do estudo de botânica e da apropriação com relação às espécies 

nativas da região enquanto potencializadoras de um ensino contextualizado. 

 Para cada espécie apresentada no Atlas, foi realizada a observação da 

exsicata e da lâmina histológica, enfatizando a estrutura a ser estudada. No 

momento da observação ao microscópio óptico, foi mostrado à docente a respectiva 

fotomicrografia anexada no Atlas, bem como o modelo de roteiro de aula prática que 

poderia ser desenvolvida junto aos alunos. 
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 Os materiais apresentados à professora abordavam quatro espécies: Cereus 

hildmannianus K. Schum., Erythrina crista-galli L., Eugenia uniflora L., e Parkinsonia 

aculeata L. Foi enfatizado que a escolha da espécie a ser ficaria a seu critério, 

levando em consideração a adequação aos conteúdos e as características da turma. 

 Nesta vivência, a professora teve a oportunidade de reconhecer algumas das 

espécies nativas da região, manusear o microscópio que é pouco utilizado em suas 

aulas, e observar todo o conteúdo disponível, tais como textos, fotografias, roteiros 

de aulas práticas e estruturas histológicas devidamente identificadas. 

 Ao final, o conjunto de materiais foi disponibilizado para a professora realizar 

sua leitura na íntegra e escolher, dentre as quatro opções de espécies, a espécie e a 

prática a ser desenvolvida com os alunos, de acordo com o seu contexto e 

necessidades.  

 

Observação de aula: a utilização do material no contexto do Ensino 

Fundamental 

 

 Após o estudo e avaliação das propostas e do material didático (cerca de três 

semanas), foi realizado o agendamento da aula na qual os mesmos seriam 

utilizados. A espécie escolhida pela docente foi a Eugenia uniflora L. (pitanga), 

alegando ser esta a mais familiar aos alunos. As propostas didáticas referentes à 

pitanga apresentadas no Atlas podem ser consultadas, na íntegra, no apêndice 1, 

página 67 a 74. Foi escolhida uma turma de sexto ano com cerca de dezessete 

alunos para o desenvolvimento da atividade cujo tempo de realização destinado 

foram três períodos de quarenta e cinco minutos cada no turno da tarde. 

 A atividade se deu em três momentos distintos: 1) abordagem inicial com uso 

de projetor, textos, imagens e esquemas sobre plantas e sobre a espécie E. uniflora; 

2) entrega do roteiro adaptado pela professora aos alunos, realização de prática de 

sensibilização com o uso de ramos com folhas da pitanga, para que os alunos 

sentissem o aroma característico da planta, prática de artes com a técnica de 

frotagem3 para representação da morfologia da folha da pitanga e observação de 

corte transversal da folha da pitanga ao microscópio óptico revelando suas 

                                            
3
  Técnica de desenho na qual um papel é colocado sobre qualquer material áspero, no caso, um 

ramo de pitangueira, pedra, e tratado com lápis ou giz de cera até adquirir as formas do material 
abaixo. 
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cavidades secretoras; e 3) realização de pesquisa no laboratório de informática 

sobre “usos da pitanga”.  

 Tal sequência não corresponde exatamente a proposta no Atlas, pois foi 

adaptada, a começar pelo preparo de apresentação sobre aspectos gerais das 

plantas e utilização do material anteriormente elaborado pelos alunos, adaptação do 

roteiro de atividade prática e realização de pesquisa na internet. Contudo, o uso das 

folhas para sensibilização por meio do aroma, seguida da prática de frotagem e 

posterior observação ao microscópio correspondem à sugestão do Atlas.   

A necessidade de avaliação e adaptação dos materiais didáticos é defendida 

por Matos (2015, p. 228), que afirma: 

 

é fundamental ponderar a respeito da necessidade de adequação da 
proposta ao público que será aplicada. Desse modo, deve haver uma 
atenção maior por parte do professor ao considerar um recurso em sua 
proposta pedagógica, pois na maioria das vezes são necessárias algumas 
adaptações. Estas dependem de vários fatores, dentre eles o nível cognitivo 
da turma e o contexto sociocultural no qual eles estão inseridos. 

 

 Durante a parte introdutória da atividade, recapitulou-se por meio de textos, 

imagens e indagações, conceitos trabalhados no início do ano letivo, utilizando como 

suporte os terrários confeccionados pelos estudantes. Contudo, a maioria deles não 

lembravam ou não sabiam responder às questões como, por exemplo, “qual a 

função da folha?” e “de que forma a planta se alimenta?”.  

 A docente buscou por meio de perguntas aos alunos envolvê-los na atividade, 

abordando questões diversas tais como a importância das plantas, a produção de 

alimentos convencionais (arroz, feijão, pão, etc.) a morfologia de uma árvore, a 

fotossíntese e a respiração vegetal, a ciclagem de nutrientes, o ciclo da água, a 

polinização e dispersão de sementes, entre outros. No entanto, alguns mostravam-

se bastante dispersos, sendo que um número muito pequeno demonstrou um maior 

interesse pelo assunto e se envolveu efetivamente nas atividades propostas.  

 Durante a apresentação, foi possível perceber que maior atenção era dada, 

pelos estudantes, quando os conteúdos projetados eram imagens e esquemas, 

diferentemente dos textos. Tal situação evidenciou que uma abordagem mais 

ilustrada apresenta maior atratividade por parte dos alunos. 

 Ainda, com certo grau de dificuldade, um dos alunos se dispôs a fazer a 

leitura de um trecho do texto sobre plantas. Contudo, na maior parte do tempo, a 
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professora precisava falar em tom bastante alto e chamar a atenção dos estudantes 

mais dispersos devido à conversa paralela e brincadeiras entre eles. 

 Ao final da contextualização geral da temática “plantas”, a professora 

começou a falar sobre a pitanga: “essa todo mundo já conhece, todo mundo já 

comeu, né?!” (alguns alunos afirmaram que nunca comeram o fruto da pitangueira). 

A professora faz a leitura sobre informações gerais da planta, menciona a goiaba, 

por exemplo, como pertencente à mesma família, menciona a origem indígena da 

palavra pitanga e enfatiza o que será abordado na sequência: a folha da pitanga. 

 A parte na qual os alunos demonstraram maior interesse e entusiasmo foi 

durante a observação ao microscópio. Tal situação vai ao encontro do que relata 

BÜNDCHEN et al. (2017, p. 559), quando dizem que " o microscópio óptico é um 

excelente instrumento para a educação científica de crianças e jovens suscitando o 

interesse pela observação e descoberta de outros materiais". Contudo, não foi feita 

uma abordagem inicial sobre o funcionamento do microscópio e sobre qual estrutura 

estaria sendo visualizada. Com isso, os alunos apesar do interesse e curiosidade, 

demonstraram não saber o que estava sendo visualizado e fizeram, em sua maioria, 

a ilustração/reprodução do que estavam observando sem identificar as estruturas ou 

ainda representando o material sem nenhum tipo de detalhamento. Não houve 

transposição da estrutura macroscópica para a microscópica. 

 Relacionando este fato com a organização do material elaborado, percebeu-

se a necessidade de acrescentar uma atividade introdutória relacionada à 

microscopia, abordando aspectos relacionados aos equipamentos, ao seu papel no 

conhecimento científico e à relação/transposição entre objetos macroscópicos e 

microscópicos. 

 Ao final da observação, os alunos precisavam responder a uma pergunta do 

roteiro que solicitava que dissessem qual a relação entre as substâncias produzidas 

pelas plantas e o uso de pesticidas; esta questão faz parte das propostas didáticas 

do Atlas, contudo, pressupõe que tal abordagem seja feita desde o momento de 

sensibilização com as folhas aromáticas, por meio de questões levantadas junto aos 

alunos, tais como: que aroma é esse? Por que a planta tem esse aroma? Para que 

serve? De onde vem? Entre outras. Porém, como tal abordagem não foi feita, os 

alunos demonstraram dúvidas em relação ao que estava sendo solicitado na 

questão e no que se refere à relação entre as substâncias produzidas pelas plantas 
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e os pesticidas, que não havia sido abordada na fala geral da professora e acabou 

sendo tratada individualmente com cada aluno. 

 Durante a atividade de pesquisa na internet, os alunos demonstraram certa 

dificuldade na realização da pesquisa no que diz respeito à leitura, interpretação e 

compreensão dos “usos da pitanga”e, em virtude disso, simplesmente optavam por 

copiar na íntegra o texto dos sites pesquisados. Além disso, durante esta atividade 

ficou evidente o cansaço da professora em explicar o que precisava ser feito. 

 Ao final da aula, os alunos deveriam entregar o roteiro da atividade prática 

com o resultado de suas pesquisas escritos no verso da folha para a professora. 

 

Impressões da professora sobre o material didático 

 

 Enquanto os alunos faziam suas pesquisas, aproveitei o tempo para dialogar 

com a professora sobre o que ela tinha achado da experiência, do material e quais 

suas sugestões. Ela relatou que, segundo os alunos, aquela teria sido “a melhor 

aula”, pois usaram o microscópio. Relatou também informações sobre o material: 

facilita o preparo de aulas, pois já tem tudo pronto; está adequado ao nível de ensino 

e pode ser utilizado em diferentes conteúdos mediante adaptações. Sugeriu, nesse 

sentido, a digitalização do mesmo.  

 Com relação às lâminas e ao Atlas, a professora avaliou-os de forma positiva, 

atestando sua aplicabilidade no ensino mediante adaptações de acordo com cada 

contexto. Já com relação às exsicatas, a professora avaliou-as como "boas", mas 

salientou que elas por si só não apresentam potencial para aprimorar o ensino, 

sugerindo que se fossem confeccionadas pelos próprios alunos, sob a ótica do 

método científico, seriam mais proveitosas e eficazes para a melhoria da prática em 

botânica. Diferentemente, Bessa (2011) valoriza a utilização de exsicatas como 

material didático para o ensino de Botânica, considerando os benefícios que estas 

proporcionam para o processo de ensino e aprendizagem. 

 Como pontos positivos observados no material, a professora menciona a 

utilização de plantas do cotidiano como possível motivador da aprendizagem. Já 

como pontos negativos observados, relata a faltado arquivo digitalizado para edição 

e projeção das fotomicrografias identificando as estruturas visualizadas ao 

microscópio óptico. 
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 Quando perguntada sobre a necessidade de alterações, a professora sugere 

que seja disponibilizado as imagens digitalizadas para projeção, de modo a facilitar o 

entendimento das estruturas durante a visualização no microscópio óptico e também 

o modelo de roteiro de aula prática na versão Word para que seja possível editar 

fazendo as necessárias adequações antes da impressão para entrega aos alunos.

  

Considerações finais 

 

 Frente a este contexto e a partir da análise dos resultados, foi possível 

identificar que a falta de tempo e apropriação docente com conteúdos botânicos de 

forma contextualizada, a organização curricular e a infraestrutura escolar e as 

condições sociais dos estudantes são fatores limitantes para a melhoria do ensino 

de Botânica.  

 Pode-se perceber que a disponibilização de materiais didáticos 

macroscópicos e microscópicos associados a propostas pedagógicas facilita a 

atividade docente no que concerne ao quesito tempo, visto que o material pronto 

agiliza o planejamento e preparo das aulas. O desenvolvimento de aulas práticas de 

microscopia apresenta um caráter motivador e desperta entusiasmo nos alunos, fato 

que ficou evidente quando os mesmos souberam que iriam realizar uma atividade 

prática com o uso dos microscópios. A curiosidade pelas estruturas enfatizadas no 

laminário histológico, enquanto movimento articulador da aprendizagem botânica, 

mostrou-se favorável à autonomia dos estudantes em relação às atividades 

propostas no Atlas. A discussão acerca das estruturas visualizadas se fez presente 

entre os alunos, ainda que não as compreendessem por completo. 

 Com isso, entende-se que por mais que sejam destinados esforços na 

elaboração de materiais didáticos, o papel do professor é fundamental tanto no que 

compete à avaliação crítica dos materiais a sua disposição para proceder as devidas 

adaptações aos seus contextos de atuação, quanto no que se trata da mediação 

entre os alunos e os objetos de estudo. Neste caso, no que se refere às estruturas 

microscópicas, percebe-se a necessidade de que a explicação das mesmas, bem 

como a noção de escala, devem ser melhor enfatizadas nas propostas didáticas do 

Atlas Botânico. 
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 A abordagem de espécies nativas da região apresenta-se como alternativa à 

realização de atividades mais contextualizadas e significativas, visto que envolve 

espécies familiares aos alunos, leva em conta as suas vivências cotidianas e pode 

estabelecer uma ponte entre as concepções alternativas e os conhecimentos e 

avanços científicos, indo ao encontro ao que é relatado como estratégia de 

superação da cegueira botânica em diferentes regiões e contextos. 

Outro fato a ser considerado é que tanto a busca por colaboradores de 

diferentes áreas para articular propostas didáticas quanto a consulta aos professores 

da Educação Básica (público que irá utilizar o Atlas), são essenciais para que se 

tenha, de fato, uma produção interdisciplinar e voltada para a melhoria do ensino 

escolar. Convém mencionar, neste sentido, que durante a realização desta pesquisa 

o Atlas esteve e segue em elaboração, buscando contribuições de professores 

pesquisadores de diferentes áreas que possam contribuir para torná-lo uma 

ferramenta de qualidade que auxilie o aprimoramento do Ensino de Botânica nos 

diferentes níveis, enfatizando a autonomia do professor e necessidade de 

adequação aos contextos nos quais se encontram inseridos.  
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Apêndice 1: Atlas Botânico (versão disponibilizada para a professora). 
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Roteiro de prática de microscopia 

1. Observação da morfologia externa e anatomia interna do cladódio do Cereus 

hildmannianus K. Schum. ao microscópio óptico. 

 Os cactos, dos quais existem aproximadamente 2000 espécies, pertencem 

a uma família quase exclusiva do que se denomina “Novo Mundo”. Seus 

caules grossos e carnosos que armazenam água, contém cloroplastos e 

assumiram a função de fotossíntese das folhas (RAVEN, 2011). 

 

 Para o melhor aproveitamento desta atividade, observe atentamente as 

fotografias que mostram o aspecto geral do Cereus, o detalhe de seu cladódio 

(caule), e perceba também, através da exsicata, o aspecto do cladódio desidratado.  

Questão: Você acha que a água nas cactáceas é armazenada de que forma? 

 

Objetivos 

Visualizar, identificar e ilustrar adaptações à seca encontradas na tuna: parênquima 

aquífero e tecido de revestimento espesso (chamado Skin, formado pela epiderme 

cutinizada + hipoderme colenquimatosa). 

 

Procedimento 

Observar ao microscópio óptico, identificar as estruturas observadas ilustrando-as. 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE BÔNUS: 

Utilize a câmera de seu celular e fotografe 

outras plantas que você acha que são 

adaptadas à seca. Na próxima aula, 

compartilhe com seus colegas e com a(o) 

professor(a) e discuta quais são estas 

adaptações. Se possível, colete folhas e 

partes destas plantas para observar em aula. 
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Roteiro de prática de microscopia 

 

1. Observação da morfologia externa e anatomia interna de folhas da Eugenia 

uniflora L. ao microscópio óptico. 

Objetivos 

 Visualizar a disposição das folhas de pitangueira nos ramos, usando a 

exsicata.  

 Usar folhas de pitangueira para desenvolver a técnica de frotagem.  

 Observar ao microscópio óptico as lâminas de folhas em corte transversal e 

identificar as estruturas observadas, ilustrando-as. 

 

Procedimentos 

 

1) Visualize a morfologia do ramo de pitangueira usando a exsicata e com  uma 

folha de pitangueira, desenhe a mesma estrutura utilizando a técnica de frotagem. 

2) No microscópio (ou no projetor), visualize e analise a estrutura interna da folha da 

pitangueira. Além dos tecidos típicos deste órgão, como a epiderme e o parênquima 

clorofiliano, observe as cavidades secretoras encontradas. 

3) Dialogue com os colegas e professora(o) sobre a relação destas estruturas 

(cavidades secretoras) com o odor (cheiro) das folhas da pitanga. 

4) Relacione a função da estrutura observada, levando em consideração as 

interações ecológicas, tais como a herbivoria e o ataque de pragas diversas. 

 

Questão para refletir e pesquisar: Você consegue estabelecer alguma relação 

entre a produção e substâncias químicas pelas plantas e o uso de pesticidas 

naturais e sintéticos (agrotóxicos)pelo homem? 
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Utilize o espaço abaixo para fazer a frotagem com as folhas da pitanga: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A seguir, faça uma ilustração da estrutura microscópica da folha da pitanga: 
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Roteiro de prática de microscopia 

 

1. Observação da morfologia externa e anatomia interna da antera de Parkinsonia 

aculeata L. e do ovário de Erythrina crista-galli L. ao microscópio óptico. 

Objetivos 

 Visualizar a morfologia das espécies, usando a exsicata.  

 Pintar as ilustrações (em anexo) representando as cores de cada uma das 

espécies.  

 Observar ao microscópio óptico as lâminas de antera e ovário em corte 

transversal e identificar as estruturas observadas, ilustrando-as. 

 

Procedimentos 

1) Visualize a morfologia de cada uma das espécies, usando a exsicata.   

2) Pinte as ilustrações botânicas conforme as cores de cada flor, com base, 

inclusive, na exsicata. 

3) Observe ao microscópio óptico e  identifique as estruturas observadas ilustrando-

as no espaço reservado junto às ilustrações botânicas. 
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Ilustre neste espaço a 

estrutura observada ao 

microscópio óptico. 
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Ilustre neste espaço a 

estrutura observada 

ao microscópio óptico. 
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Apêndice 2: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
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Apêndice 3: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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Apêndice 4: Roteiro de entrevista realizada com a professora. 

Pontos de 

interesse 

Objetivos Exemplos de questões 

 

Dados pessoais e 

profissionais 

importantes para 

o entendimento 

das histórias de 

vida das 

professoras. 

 

Conhecer a 

trajetória pessoal 

e contexto 

profissional no 

qual a professora 

está inserida. 

 
- Me conte um pouco da tua história... (naturalidade, aspectos da infância, adolescência, 

escolaridade, trajetória, inspirações e escolha profissional)*qual idade/ *se há dependentes 

- Gostaria de saber sobre sua trajetória profissional docente... (tempo de atuação, nº escolas, 

turmas, disciplinas) 

- Na profissão docente...o que + a estimula? E o que desestimula? 

 

2) Condições de 

trabalho e 

desenvolvimento 

de atividades 

 

Diagnosticar o 

ambiente de 

trabalho e as 

condições 

estruturais da 

escola para o 

desenvolvimento 

de atividades 

- Na escola, quais estruturas/recursos têm disponíveis para desenvolvimento de suas aulas? 

- Tem laboratório? Como você classificaria o laboratório? Adequado? 

- Faz aulas práticas? Se sim, quais as principais. E não, por quê? Quais as limitações? 

- Quais os conteúdos que mais gosta de dar aula? E os que menos você tem afinidade? 

- Como é a relação com os demais professores?Realizam atividades interdisciplinares? Quais? 

Que tipo? 

3) Relações 
pessoais e 
profissionais com 
a botânica 

Perceber as 

memórias e 

estruturas 

cognitivas com 

relação à botânica 

na vida e no 

cotidiano pessoal 

e profissional da 

professora. 

- Qual a sua relação com a botânica durante sua trajetória pessoal e profissional?Cultiva plantas 

em sua casa ou têm familiaridade com o cultivo? 

- Consegue reparar na vegetação da sua região (caminho de casa – escola, entorno da escola)? 

- Dentro do ensino de botânica: *o que indicam os documentos que norteiam o seu trabalho?  

* como você planeja e trabalha tais conteúdos em suas aulas (aulas expo dialog., aulas práticas, 

materiais didáticos, ambientes não formais)? 

* quanto tempo destina para este estudo no calendário escolar? 

*quais conteúdos você têm mais facilidade e mais dificuldade (histologia, anatomia, morfologia, 

ciclos de vida)?  

- Quais conceitos os alunos apresentam maior dificuldade de compreender e que 

estratégiasvocê encontra para aprimorar esta questão?- Como percebe a relação dos alunos 

com o saber botânico?  

- Com relação às espécies, você utiliza exemplos de espécies nativas do RS em suas aulas? / 

Conhece alguma espécie nativa? Quais? 

- De que forma você acredita que seja possível aprimorar o processo de ensino e aprendizagem 

da botânica? E como poderia utilizar as espécies nativas neste processo? 

- Por que é importante ensinar botânica nas escolas? 
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Conclusão geral do trabalho 

 

 Ao término deste trabalho, considerando os objetivos propostos em cada 

artigo, foi possível identificar problemáticas semelhantes acerca das percepções da 

Botânica na sociedade em diferentes contextos e regiões, fato que se reflete no 

comportamento dos indivíduos, na elaboração e efetivação de políticas públicas e 

nos processos de ensino e aprendizagem.  

 O desinteresse pelas plantas, a ideia equivocada de que elas sejam seres 

inferiores e indignos de atenção, e a utilização de abordagens excessivamente 

teóricas nos processos de ensino, aliados ao desconhecimento acerca da 

biodiversidade, pode manter um círculo vicioso de desvalorização e negligência das 

plantas nas relações sociais educacionais e políticas. 

 Com base nisso, diversas estratégias são apontadas para a superação dessa 

negligência e aprimoramento do ensino de botânica. Neste sentido, estabelecer 

relações entre concepções de educação, currículo escolar e propostas didáticas 

mostrou-se bastante pertinente no que se trata da elaboração e validação de 

recursos didáticos no contexto da educação básica.  

 No que diz respeito ao estudo de caso, a singeleza dos resultados permitiu 

alcançar um entendimento a partir de uma realidade que, mesmo não representando 

um panorama mais abrangente acerca do uso de materiais didáticos envolvendo a 

flora nativa, possibilitou que fossem identificadas potencialidades destes materiais, 

principalmente no que se refere ao estabelecimento de relações com o cotidiano dos 

sujeitos de forma acessível, quesito fundamental para a construção de 

conhecimentos de forma contextualizada e significativa.  

 Como perspectivas de continuidade deste trabalho, pode-se citar a 

reformulação do Atlas Botânico, a continuidade na pesquisa de espécies e a busca 

por colaboradores de diferentes áreas para aprimorar as propostas interdisciplinares. 

E na sequência: A flora nativa vai à escola!  

  

 


